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Grande festa marca o Dia
Internacional da Mulher

Evento organizado pela Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação e Apoio à Mulher reúne 600 mulheres no Anchieta
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O Dia Internacional da Mulher, comemorado em 8 de março, foi festejado em Silvânia no
dia 7, sábado, em grande festa no Ginásio Anchieta. A primeira dama Valéria Faleiro esteve
à frente do evento, juntamente com sua equipe. O prefeito Zé Faleiro e seu secretariado e
também o deputado estadual Humberto Aidar também participaram da festa, que teve café
da manhã, palestra, brincadeiras e sorteio de diversos brindes, como uma TV de LED de

32” e um forno elétrico. No final, um delicioso almoço foi servido às presentes, um público
estimado em 600 pessoas.
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Editorial

Panelaço, buzinaço, passeatas, faixas, cartazes, caras-pintadas – protestar vi-
rou a palavra de ordem no país e muito já se falou sobre isso, às vezes com bom
senso, mas frequentemente de forma irracional.

Talvez isso aconteça porque nossa democracia ainda é bastante jovem e temos
pouco costume em lidar com o processo democrático. Assim, absurdos como
pedir uma intervenção militar são apenas uma das facetas dessa imaturidade que
nos caracteriza como “povo democrático”.

Os comentários mais equilibrados em torno dessa “crise” chamaram a aten-
ção para o fato inquestionável de que a classe política no poder não é uma
espécie de abscesso da nossa sociedade, um corpo estranho a ela ou nela, mas
sim uma legítima (fiel mesmo) representante dessa sociedade. Os políticos de
Brasília não estão lá por acaso – o Congresso Nacional é um retrato da socieda-
de brasileira (no que ela tem de pior, é verdade, mas, ainda assim, retrato de
algo que ela possui, ela é).

É muito fácil condenar os corruptos de Brasília como se eles fossem exceção
na sociedade, mas não são – e isso é uma realidade tão dura quanto a que tem sido
ultimamente revelada por investigações e denúncias.

Sempre com a mania de combater os efeitos ou a parte visível dos problemas,
sem nos darmos ao trabalho de remontar às causas e a análises mais profundas,
nos iludimos acreditando que “trocar” os que estão no poder solucionaria o pro-
blema. Mas trocar por quem?

A verdade é que o problema não está (só) em Brasília ou (só) na Petrobras,
mas em todo um sistema político que favorece a corrupção e, mais, em toda uma
sociedade que cultiva a corrupção e é conivente com ela em diversas instâncias e
que muitas vezes só se incomoda com ela quando não é por ela beneficiada.

No futebol, costuma-se dizer que um time para ser campeão precisa de um
bom elenco, o que inclui também os reservas. Isso por que os campeonatos são
longos e os titulares acabam não participando de todos os jogos, seja por lesões ou
punições. Saiu um atleta, por uma razão qualquer, é preciso ter outro ä altura para
substituí-lo. Na sociedade também acontece algo similar. Precisamos de muitas
pessoas boas, na política e fora dela, em condições de levar o país ao título de
nação justa e desenvolvida. Não adianta ter um ou dois “craques” que salvem o
time – isso não funciona. Precisamos de muita gente boa – o que não quer dizer
que precisemos de muitos super-heróis. Precisamos só de pessoas dispostas a ser
honestas, a respeitar as leis, a si mesmas e às outras pessoas. E precisamos que
essas pessoas estejam na política, nas posições de mando, mas também nos hospi-
tais, nas empresas, nas salas de aula, nos lares, nas instituições em geral, públicas
e privadas.

Assim como políticos desonestos e corruptos não são uma exceção na nossa
sociedade, não podemos pretender que a solução para o nosso país seja substituí-
los por políticos honestos e comprometidos com a verdade, mas que sejam uma
exceção na sociedade.  Ou seja, enquanto a corrupção for regra na sociedade, não
adianta esperar por outra coisa na política.

Regras e exceções
A mudança de cor no corpo dos

camaleões é impressionante. Como ela
acontece? Isso passou muito tempo
sem uma resposta convincente dos ci-
entistas. Agora, pesquisadores final-
mente identificaram uma fina camada
de nanocristais deformáveis   na pele
do animal, que o permite mudar de cor.
Por muito tempo, acreditava-se que os
camaleões mudavam de cor porque
tinham células especiais, que dispersa-
vam pigmentos abaixo da sua pele ex-
terna transparente – algo semelhante
aos polvos. No entanto, uma equipe de
cientistas na Universidade de Genebra
na Suíça observou que os camaleões
possuem uma camada de células
epiteliais que contêm nanocristais flu-
tuantes. Esses cristais ficam relativa-
mente bem distribuídos dentro da ma-
triz celular, e à medida que eles se apro-
ximam ou se afastam uns dos outros, a
luz é refletida em comprimentos de
onda diferentes. Os pesquisadores tam-
bém descobriram que os camaleões
podem alterar o espaçamento entre os
cristais, e por isso mudam de cor dian-
te de nossos olhos.

A equipe liderada pelo professor
Michel Milinkovitch analisou o
camaleão-pantera e descobriu que há
uma camada sob a pele composta por
células cha-
m a d a s
i r i d ó f o r o s .
Elas contêm
os nano-cris-
tais, que são
feitos de
guanina – um
dos compo-
nentes do
DNA. A pes-
quisa revela
que, quando
os cristais re-
pousam em
uma forma de
malha, eles re-
fletem princi-
palmente a luz
azul e verde.
Mas quando
agitadas, as
células permi-
tem que a ma-
lha se expan-
da, aumentan-

Como os camaleões mudam
de cor

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

do a reflexão da luz amarela e verme-
lha. É exatamente isso que acontece
quando um camaleão macho encontra
uma fêmea para acasalar: sua pele nor-
malmente verde muda para um amare-
lo mais vívido. Os camaleões não mu-
dam de cor apenas para acasalamento
ou camuflagem. A temperatura e o
comportamento dos animais podem
alterar a cor de sua pele. Por exemplo,
camaleões tendem a apresentar cores
mais escuras quando estão irritados, ou
quando querem assustar ou intimidar
outros animais.

Por que levou tanto tempo para os
cientistas descobrirem tudo isso? É que
a mudança de cor acontece com molé-
culas muito pequenas. Um microscópio
comum não consegue visualizá-las, e
microscópios eletrônicos funcionam
apenas com amostras de tecido morto.
Neste estudo, os cientistas tiveram que
combinar o vídeo de um animal vivo a
imagens de microscopia eletrônica de
uma biópsia recente do animal. Tudo
isso só foi possível graças a avanços na
tecnologia. No entanto, uma pergunta
ainda segue sem resposta: ainda não está
claro exatamente como os camaleões
causam essa mudança na estrutura de
nanocristais dentro da pele. Esse é o pró-
ximo passo da equipe de pesquisadores
da Universidade de Genebra.
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Programa “Atleta do Futuro”, do SESI, é implantado em Silvânia
Uma equipe do Serviço

Social da Indústria - SESI es-
teve em Silvânia no dia 6 de
fevereiro para um encontro
com o prefeito Zé Faleiro e o
Secretário de Esportes e Lazer,
Fernando Cunha. O objetivo
da reunião é a parceria entre o
SESI e a Prefeitura para a im-
plantação de escolinhas para

Equipe do SESI ao lado do prefeito, secretário e padrinho do projeto

iniciação esportiva.
No primeiro encontro os

profissionais vistoriaram o
Centro Esportivo e Social de
Silvânia (CESSI) e o Ginásio
de Esportes João Natal, avali-
ando as condições físicas dos
locais e possíveis adequações
para receber o Programa Atle-
ta do Futuro.

Já no dia 12/03 o prefeito
Zé Faleiro assinou o convê-
nio com a instituição,
viabilizando de fato a implan-
tação do programa na cidade.
Ao todo serão disponibilizadas
150 vagas para crianças e ado-
lescentes entre 6 a 12 anos de
idade, que se dividirão em
quatro modalidades esporti-
vas: basquete, futsal, vôlei e
handebol.

Para a efetivação do con-
vênio o empresário Antônio
Ferreira Borges apadrinhou
o programa na cidade. Esta
é uma das exigências para
sua implantação.

As inscrições para partici-
par do programa aconteceram
até o dia 27 de março e as au-
las se iniciarão de imediato e
serão ministradas de segun-
da à sexta-feira durante o
contra turno escolar.

Atleta do Futuro
O programa do SESI visa,

através do esporte, promover
a inclusão social e a educação
a crianças e adolescentes. As
aulas envolvem, além das prá-
ticas esportivas, ensinamentos
de valores como ética, traba-
lho em equipe, respeito, supe-

ração, saúde e a autoestima
dos alunos.

A iniciativa também é uma
oportunidade para envolver
colaboradores, clientes e a
própria comunidade em ativi-
dades saudáveis, a partir de
práticas esportivas e do
voluntariado.Reunião definiu as bases da parceria entre a prefeitura e o SESI
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Dia da Mulher comemorado em grande estilo em Silvânia
Cerca de 600 mulheres

participaram de evento em co-
memoração ao Dia Internaci-
onal da Mulher, realizado
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Social Habitação
Apoio à Mulher em parceria
com o Conselho dos Direitos
da Mulher (COMDIM) no dia
7 de março no Ginásio
Anchieta.

As homenageadas partici-
param de brincadeiras, pales-
tras educativas e assistiram a
apresentações culturais, du-
rante toda a manhã, que en-

cerrou com um almoço de
confraternização. O prefeito
Zé Faleiro, a primeira-dama
Valéria Faleiro, o Deputado
Estadual Humberto Aidar e o
vereador Luiz Gonzaga par-
ticiparam do evento, além de

Durante a festa, foram sorteados diversos brindes entre as
participantes, como uma TV de lec e um forno elétrico (acima)

Prefeitura efetiva mais de trinta aprovados no Concurso público
Aprovados no Concurso

Público 001/2013 receberam
seus Termos de Posse no dia
23 de fevereiro. Foram
empossados 31 servidores que
agora passam a integrar o qua-
dro efetivo da Administração
Municipal de Silvânia.

Em três decretos foram
chamados: vigias, fiscal de
serviços públicos, secretária
de escola, cirurgião dentista,
motorista de veículos leves,
professor de história, educador
físico, pedagogo e professor
de matemática e de língua por-

Prefeito Zé Faleiro dá as boas-vindas aos novos contratados

secretários da Administração
Municipal.

O prefeito Zé Faleiro agra-

deceu a presença de todas as
mulheres no evento e as pa-
rabenizou pelo dia 8 de mar-

ço. “A mulher é o esteio do
lar, o ponto de equilíbrio de
nossas famílias”, foi como o
prefeito definiu a importância
da mulher nos dias atuais.

Dia 8 de março
O dia Internacional da

Mulher foi definido depois
que operárias de uma fábrica

de tecidos em Nova Iorque fi-
zeram uma greve em 8 de
março de 1857. Elas reivin-
dicavam melhores condições
de trabalho, uma delas era a
equiparação de salários com
os homens.

Em resposta ao manifesto
elas foram violentadas,
trancadas na fábrica, que foi
incendiada, matando cerca

130 tecelãs carbonizadas. So-
mente em uma conferência na
Dinamarca, em 1910, deci-
diu-se que o dia 8 passaria a
ser reconhecido como o Dia
Internacional da Mulher.

No Brasil a maior conquis-
ta feminina foi o direito ao
voto, instituído em fevereiro
de 1932, após muitos anos de
protestos.

tuguesa. Os efetivados já ini-
ciaram os trabalhos nos órgãos
da prefeitura.

Os secretários Valdir Antô-
nio Rosa, da cultura, Aladino
Darelli Júnior, de administra-
ção, Rosane Batista, educação
e Karem Carvalho, responsá-
vel pela pasta da saúde, esti-
veram no evento. A secretária
de educação deu as boas vin-
das aos novos servidores e pe-
diu empenho no desenvolvi-
mento das atividades.

Durante a assinatura dos
termos o prefeito Zé Faleiro

destacou a dedicação na rea-
lização do processo e nos es-
forços para o bom andamen-
to dos procedimentos. “É com
muita felicidade que estamos
chegando ao fim deste pro-
cesso, com muito compromis-
so e dando oportunidade de
trabalho a nossa população”,
disse.

“Servir ao público” foi
como Darelli Júnior resumiu
as atividades que os novos efe-
tivados deverão seguir, “nós
todos estamos aqui com este
objetivo”, completou o secre-

tário, destacando a disposição
para a realização dos serviços

públicos com qualidade e res-
ponsabilidade.

Um dos pontos altos da
festa foi a realização de

palestra com a psicóloga
Marla Viegas (acima), além de

brincadeiras que deixaram o
ambiente descontraído

O deputado Humberto Aidar também esteve presente ao evento
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Profissionais são capacitados para trabalhos
na prevenção e controle de zoonoses

A tela ficará em exposição permanente na antessala do prefeito

O secretário de Cultura, Valdir, ao lado da artista e seu marido, sr.
Geraldo Levino: defesa do patrimônio histórico de Silvânia

Carmem Silva presenteia Silvânia com uma pintura de antigo casarão

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) realizou, através
do Núcleo de Vigilância
Epidemiológica, nos dias 11 e
12 de março uma capacitação
sobre raiva e leishmaniose. O
evento, realizado no auditório
do Fórum de Silvânia, teve
como público alvo profissio-
nais da saúde, representantes de
instituições de ensino e autori-
dades locais.

O encontro foi ministrado
por profissionais da Superin-
tendência de Vigilância em
Saúde da Secretaria Estadual.
A médica veterinária Sonaide
Faria e a enfermeira Hellen
Rocha falaram sobre a atenção
epidemiológica e a legislação
das zoonoses vigente em
Goiás.

A artista silvaniense Carmem
Silva entregou juntamente com
o prefeito Zé Faleiro, no dia 20
de fevereiro, uma tela de sua au-
toria na sede da prefeitura. A obra
retrata o sobrado do Coronel
Chiquinho, que ficava no local
onde hoje é o Centro Adminis-
trativo Municipal.

Dona Carmem é conhecida
pelo seu talento e por retratar
em suas obras o patrimônio his-
tórico de nossa cidade. Como
esse a artista possui outros tra-
balhos, como a exposição per-
manente da Igreja Nosso Se-
nhor do Bonfim, que mostra
prédios históricos e casarões de
Silvânia.

Na entrega estiveram pre-
sentes secretários e importan-
tes personagens da cultura lo-

cal como o professor Edmar
Camilo e a artesã Alessandra
Carneiro. O prefeito Zé Faleiro
destacou que este é um
patrimônio para os

silvanienses, “nossa presença
aqui é passageira, mas esta obra
ficará e a senhora (Carmem) já
está na história de Silvânia por
este trabalho maravilhoso que

realiza”, declarou.
A artista contou que este era

um projeto antigo e um desejo
seu, de retratar o antigo casa-
rão, assim como a preservação
patrimonial e da memória de

nossa cidade. A pintura está
exposta na antessala do Gabi-
nete do Prefeito e aberta para
visitação, bem como as obras
de Dona Carmem na Igreja do
Bonfim.

Na SMS os agentes de
endemias, agentes comunitári-
os de saúde, técnicos e auxilia-
res das Estratégias de Saúde da
Família (ESF’s), médicos, en-
fermeiros, odontólogos e far-
macêuticos foram capacitados.
Outros órgãos como a Secreta-
ria de Agricultura e Agrodefesa
participaram.

Segundo a Coordenação

Estadual, as zoonoses represen-
tam 75% das doenças infecci-
osas emergentes no mundo e
são consideradas um grande
problema de saúde pública. Os
trabalhos giram em torno da
vigilância e o monitoramento
dessas doenças para o controle
e a prevenção.

A capacitação deve, além de
ampliar os conhecimentos dos

profissionais, auxiliar nas cam-
panhas realizadas pelo núcleo
de vigilância em campanhas
como a vacinação contra raiva
e já é um passo dentro das ações
para o controle da população
canina em Silvânia.

Grande público participou da
capacitação

O prefeito Zé Faleiro, ao lado de Antelmo Teixeira, da FAEG

Sindicato Rural realiza o
“FAEG em Ação” em
Silvânia

O Sindicato Rural de Silvânia
realizou, no dia 2 de março, o
“Encontro Municipal Sistema
FAEG em Ação”, que aconteceu
no auditório da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Produ-
tores Rurais de Silvânia
(COOPERSIL) e discutiu as
ações e atividades da FAEG em
Silvânia e no Estado.

Foram apresentados os ser-
viços que o sistema oferece ao
produtor, como cursos e trei-
namentos para formação pro-
fissional, além da estruturação
dos Sindicatos Rurais, o ge-
rente sindical da FAEG/
SENAR, Antelmo Teixeira foi
quem conduziu o evento.

Para o prefeito Zé Faleiro,
que participou do evento, é
preciso cada vez mais desper-
tar o potencial das proprieda-
des rurais de Silvânia e diag-
nosticar as possibilidades den-
tro do nosso município. “Este
encontro revela a importância
da boa mobilização em prol do
homem do campo. Os treina-
mentos transformam o agricul-
tor familiar”, disse o prefeito.

O secretário de Meio Ambi-
ente, Francisco Tavares e o Coor-
denador de Programas e de Pro-
dução da Agricultura Familiar,
Aparecido Bueno, participaram
do encontro, além de representan-
tes da comunidade e produtores.
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Fazenda Marinho, a fazenda que virou Floresta Nacional
de Silvânia ou Floresta Chico Mendes

A Floresta Nacional de
Silvânia, antes de tornar-se uma
reserva florestal, era a fazenda
Marinho, de propriedade do se-
nhor Josué Rodrigues Gonçal-
ves, distante apenas 7 quilôme-
tros de  Silvânia. Conta-se que
o seu único herdeiro era um
padre, talvez tenha sido esse o
motivo da intensão de transfor-
mar o local em um horto flo-
restal, já que o seu herdeiro não
tinha o interesse em permane-
cer e cuidar da propriedade e,
sendo padre, não possuía her-
deiros. Dessa forma, a proprie-
dade seria destinada a exercer
uma função importante na so-
ciedade.

Além da função social e
ecológica que o lugar adquiriu,
a cultura e crendice popular
também aproveitou-se de histó-
rias assombrosas para falar do
lugar, o que deu um ar de mis-
tério à propriedade. Alguns
contam que o padre, após a sua
morte, em um acidente com o
seu motor java vermelho, cos-
tumava assombrar o casarão e
a propriedade, onde os seus fa-
miliares moram por muito anos.
Essas histórias surgiram através
de pessoas que trabalhavam no
local e afirmavam que ouviam
à noite passos do padre Silvino,
andando pela propriedade, ar-
rastando e mudando coisas do
lugar. Essas falas circularam
por algum tempo na cidade e
geraram curiosidade e medo.

Essa Unidade de Conserva-

ção do meio ambiente, de plan-
tas exóticas e nativas, dos re-
cursos naturais,  de anfíbios, de
répteis, de pássaros, de mamí-
feros, enfim, da biodiversidade
do cerrado e um lugar destina-
do à pesquisa e à busca de no-
vas tecnologias para o conhe-
cimento e preservação do cer-
rado, foi antes, uma fazenda,
que foi desapropriada para a
criação de um horto florestal
que adquiriu o status de Flores-
ta Nacional.

Em 1948, no dia 5 de abril,
o deputado federal Galeno
Paranhos, motivado por lide-
ranças políticas da região, apre-
sentou na capital federal, Rio de
Janeiro, projeto de lei no qual
propunha a criação de um horto
florestal em Silvânia. Esse pro-
jeto tornou-se lei em 13 de ja-
neiro de 1949. O presidente da
República, Getúlio Vargas, li-
berou a verba para que a pro-
priedade do senhor Josué
Rodrigues Gonçalves fosse de-
sapropriada. O prefeito de
Silvânia, nessa época era José
Sêneca Lobo, que, seguindo as
orientações do governo federal,
comprou a fazenda Marinho,
destinando-a para a implanta-
ção do Horto Florestal, que fi-
cou subordinado ao Ministério
da Agricultura. De 1967 e 1989
o Horto Florestal passou a ser
destinada a estudos envolven-
do plantas exóticas e nativas e
ficou subordinado ao Instituto
Brasileiro de Desenvolvimen-
to Florestal (IBDF), recebendo
a denominação de Estação Flo-
restal de Experimentação

(EFLEX). Em 1989, o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) passou a
ser responsável pela gestão da
EFLEX.

Em 2001, a EFLEX foi
transformada em Floresta Na-
cional, através da Portaria
IBAMA nº 247, de 18 de julho
de 2001. A mudança trouxe no-

vas exigências e novas perspec-
tivas para utilização da área,
seja através do desenvolvimen-
to de novas tecnologias, da pes-
quisa científica e da educação
ambiental para a preservação da
flora e fauna do cerrado. Hoje,
a Floresta Nacional de Silvânia
está subordinada ao Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
criado pela Lei nº 11.516, de 28
de agosto de 2007.

A Floresta Nacional de
Silvânia possui sede adminis-
trativa, alojamentos para pes-
quisadores, uma biblioteca que
foi instalada próximo ao anti-
go casarão da década de 50,
com vários títulos sobre a
fauna, flora e ecologia, que é
utilizada por pesquisadores,
professores e alunos, quando
estes utilizam a reserva para a
busca de novos conhecimentos
e descobertas.

De acordo com Renato
Cézar de Miranda, coordenador
da Floresta de Silvânia, os pes-
quisadores que utilizam a reser-
va para desenvolverem os seus

projetos são de várias universi-
dades, como a UEG, Universi-
dade Estadual de Goiás, a UFG,
Universidade Federal de Goiás,
UFV, Universidade Federal de
Viçosa, da UNESP, Universida-
de Estadual Paulista, UFMG,
Universidade Federal de Minas
Gerais e outras. Atualmente a
Floresta Nacional de Silvânia
possui 12 projetos em desen-
volvimento. Esses profissionais
realizam pesquisas de campo de
mestrados, doutorados e gradu-
ações. As universidades tam-
bém desenvolvem atividades
didáticas em suas instalações.

A reserva possui uma diver-
sidade grande de espécies da
fauna como o tamanduá e o
lobo guará, ameaçados de
extinção, e ajuda no
monitoramento dessas espéci-
es nas rodovias de Silvânia a
Goiânia e de Silvânia a
Gameleira de Goiás, através da
parceria com o “Projeto Malha”
da UFLA- Universidade Fede-
ral de Lavras.

Uma das mais significativas
descobertas de anfíbio na reser-
va de Silvânia foi a do
Allobates goianus, que entrou
na lista de anfíbios em extinção.
Essa descoberta revela a impor-
tância da reserva de Silvânia
para a preservação de espécies
que não são mais encontradas
facilmente.

A reserva já catalogou 137
espécies de pássaros e conta
também com a presença de
seriemas e de mais duas espé-
cies endêmicas do cerrado, o

soldadinho e a gralha do cam-
po e foi  registrado a presença
do urubu rei. Trinta e três espé-
cies de anfíbios, entre eles o
Allobates goianus, como já
mencionado; 141 espécie de
plantas vasculares, exemplos:
mangaba, buriti, ipê, pequi,
baru, jatobá, barbatimão,
quaresmeira; 9 espécies de pei-
xes, como o charutinho, tuvira,
guppy; 32 espécies de répteis,
cobras e lagartos como jiboia,
falsa-coral, camaleão, teiú,
jararaca, cascavel, e 23 espéci-
es de mamíferos, como
tamanduá-bandeira, lobo-
guará, gato-do-mato, onça par-
da. Estas quatro espécies estão
relacionadas na lista de animais
em extinção.

A Floresta Nacional de
Silvânia também é aberta à
visitação de estudantes e para
turistas interessados em conhe-
cer suas atividades, oferecendo
trilhas ecológicas e
infraestrutura como mesas, sa-
nitários, energia elétrica e lagos
artificiais. Possui também um
viveiro para o cultivo de espé-
cies nativas ou não, de pequi,
bacupari, bálsamo, cagaita, ipê,
baru, angico, jacarandá, cajá-
manga, entre outros, com a ca-
pacidade de produzir até 15 mil
mudas. São 30 espécies, que
estão à disposição dos interes-
sados e também são destinadas
para a recomposição da área da
reserva.

Entre as trilhas ecológicas
está uma de cerca de 1 km de
comprimento e outra trilha, de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Casarão antigo da década de
50 da Floresta Nacional de
Silvânia moradia dos antigos
morados da fazenda Marinho,
antes de ser desapropriada.
Acervo: Floresta Nacional de
Silvânia.

Casarão da Floresta Nacional de Silvânia (Flona) hoje. Ao lado do
casarão fica a biblioteca da reserva. Foto: Luís Antônio.

Foto de uma das nascentes do Rio Vermelho, na região da Paiva,
município de Silvânia. Rio que faz parte da história de Silvânia e
considerado rio medicinal é objeto de preservação da Floresta
Nacional. Foto: Luís Antônio.
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Janeiro de 2015
2,5 km de extensão que ofere-
cem um passeio em que é pos-
sível observar a vegetação na-
tiva, os pássaros e animais na
mata mais fechada. Existem
também trilhas para ciclistas.

A Floresta Nacional é ain-
da responsável pela micro-ba-
cia hidrográfica do Rio Ver-
melho. Isso significa dizer que
as suas nascentes são objetos
de conservação e proteção. O
Rio Vermelho, que corta a ci-
dade, nasce na região da
Paiva, são vários “olhos
d’água” que escorrem e vão se
encontrando até formar um
córrego. Este também vai re-
cebendo outras águas e assim
forma-se o Rio Vermelho. O
Rio Vermelho está diretamen-
te l igado à história de
Silvânia. Foi às suas margens
que as primeiras pepitas de
ouro foram encontradas. Pos-
sui esse nome porque durante
o processo de lavagem do cas-
calho e da terra para a separa-
ção do ouro, suas águas fica-
vam completamente verme-
lhas. Com o fim da mineração
suas águas voltaram a ser
límpidas e transparentes e foi
considerado no início do sé-
culo XIX um rio medicinal,
com propriedades medicinais,
tanto no barro de suas mar-
gens, como de suas águas que
transportavam de suas nascen-
tes substâncias capazes de
curar várias enfermidades.

Em suas nascentes o solo
é formado por argila branca
e em muitos locais é possível
verificar que as suas águas
escorrem por pequenas valas,
deixando à mostra esee ma-
terial, que talvez tenha subs-
tâncias minerais e por isso, o
rio ganhou essa fama de me-
dicinal.

Registra-se os agradeci-
mentos aos funcionários da
Floresta Nacional de Silvânia
Renato Cézar e Carlão, que
muito contribuíram para a re-
alização do artigo. Renato,
com o fornecimento de docu-
mentos e Carlão pelo acompa-
nhamento até as nascentes do
Rio Vermelho, para o meu co-
nhecimento e registro em fo-
tografias. A eles os meus sin-
ceros agradecimentos.
Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Mais uma turma de aprovados no Concurso da Prefeitura é empossada
Mais uma turma de apro-

vados no Concurso Público
001/2013 receberam
seus termos de posse e foram
efetivados para o serviço pú-
blico na Prefeitura de Silvânia.
A solenidade aconteceu no
Gabinete do prefeito Zé
Faleiro no dia 18 de março.

Foram empossados dois
pedagogos, duas professoras,
uma instrutora de cursos e
uma fiscal de tributos. Os ser-
vidores já estão atuando em
suas áreas dentro das reparti-
ções da Administração Muni-
cipal e lotados nas secretarias
de finanças, educação e desen-
volvimento social.

Para o prefeito Zé Faleiro

é sempre uma satisfação assi-
nar os documentos que efeti-
vam novos profissionais, “é
uma felicidade poder entregar
esta documentação para vocês
hoje, ainda mais sabendo que
vocês agora são efetivos e irão
servir a nossa comunidade,
que é a razão de todos
os nossos trabalhos à frente da
prefeitura”, disse o prefeito.

Os aprovados também fa-
laram sobre os desafios e da
alegria em receber a posse.
“Hoje eu estou realizando um
sonho, que é ser empossado
como educador. Isso me faz
muito feliz e mostra que mi-
nha luta não foi em vão”, fo-
ram as palavras de Paulo de

Andrade, que foi efetivado
como pedagogo.

Para Maria Simone, tam-
bém pedagoga, o concurso foi
a confirmação do prazer em
educar, “estou fazendo o que
eu gosto, eu adoro ensinar,
amo trabalhar com criança e
estou no lugar certo”. A pro-
fessora faz parte do corpo do-
cente do Centro Municipal de
Educação Infantil Luzia
Rodrigues, do Bairro São Se-
bastião.

“Através da educação nós
crescemos em todos os senti-
dos, eu quero fazer a minha
parte. Mesmo não sendo de
Silvânia a minha intenção é
fazer o melhor pelo municí-

pio”, foi assim que Roseli Ri-
beiro, que ministrará aulas de
Geografia na Escola Crispim

Marques Moreira, definiu
sua profissão e encerrou a so-
lenidade de posse.

Cerca 500 produtores de
grãos de Goiatuba e região par-
ticiparam da 6ª Edição do Dia
de Campo Spaço Agrícola, re-
alizada no dia 26/02. Além de
reunir o que há de mais recente
em tecnologia na produção de
soja e milho, o evento envol-
veu produtores, técnicos, em-
presários e estudantes em dis-
cussões a cerca da responsabi-
lidade social da atividade agrí-
cola no Brasil. O presidente da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, e o primeiro
vice-presidente institucional da
instituição, Bartolomeu Braz
Pereira, participaram do encon-
tro, que recebeu inscritos de di-
ferentes regiões do Estado.

Os participantes puderam
visitar estandes e conhecer
tecnologias que são aplicadas
em produtos que vão da semen-
te a técnicas e ferramentas para
a condução da lavoura e da co-
lheita.  Para o produtor Gui-
lherme Pontieri, que participa
do evento desde sua primeira
edição, em 2010, o Dia de
Campo é uma oportunidade
para buscar tecnologia para o
aumento da rentabilidade e da
receita com sustentabilidade.
“A parceria da Spaço com vá-
rias empresas do setor traz in-
formações ao produtor e nos

Dia de Campo divulga tecnologia na produção de grãos
deixa cada vez mais tranquilo
em relação a cobrir as suas la-
vouras com o que tem de me-
lhor no mercado”, comentou.

José Mário Schreiner des-
tacou a importância de ações
como o Dia de Campo no for-
talecimento da agricultura e na
propagação de boas práticas de
cultivo. “O nosso país está
desgovernado e quando parti-
cipamos de um evento como o
Dia de Campo Spaço Agrícola
nos encontramos com o Brasil
que dá certo. Todos os
organizadores estão de para-
béns pela realização de um
evento tão esclarecedor para
Goiatuba e região”, elogiou o
presidente da Faeg.

Entre as atividades de res-
ponsabilidade social do even-
to, foi apresentado um projeto
de doação de tampinhas de re-
frigerante e material reciclável. 
A Spaço Agrícola, empresa
organizadora do evento, convi-
dou os produtores a doar o ma-
terial. “O Tampamania é um
projeto do Rotary Clube que
transforma tampinhas
descartáveis em cadeiras de
roda. É uma ação simples que
pode fazer a diferença na vida
de quem precisa. Por isso, con-
vidamos todos a participarem
e depositarem os materiais na
Spaço Agrícola”, declarou

Volneimar Lacerda, diretor da
empresa.

Apaixonados por sementes
Sócio diretor da Spaço

Agrícola, Carlos Gomes con-
tou que ele e o sócio
Volneimar Lacerda iniciaram
o negócio há 15 anos graças
a sua paixão por sementes.
Por isso, trabalham para apre-
sentar ao produtor o que exis-
te de melhor em genética de

soja para
Goiatuba e região.
“Nossa missão é
promover solu-
ções tecnológicas
com respeito e éti-
ca para a produ-
ção de alimentos
com segurança e
sustentabilidade.
Depois de ouvir
os produtores e
diante do nível de
informações que
estamos transmi-
tindo nesse even-
to, estamos segu-
ros de que
estamos no cami-
nho certo”, come-
morou.

Para Bartolo-
meu Braz, primei-

Fotos: Fredox Carvalho

ro vice-presidente institu-
cional da Faeg e presidente da
Associação de Produtores de
Soja de Goiás (Aprosoja
Goiás), o Dia de Campo Spaço
Agrícola é uma das atividades
que colocam Goiatuba como
município tradicional na rea-
lização de grandes eventos da
produção de grãos. “O melhor
de tudo é que interagimos uns
com os outros e temos a opor-
tunidade de melhorar em
tecnologia e em atuação polí-
tica também”, elogiou.

Confraternização
A 6ª Edição do Dia de Cam-

po Spaço Agrícola contou ain-
da com almoço de confraterni-
zação e apresentação do
humorista Tom Carvalho.

(Fonte: Faeg)

Bartolomeu Braz destacou que o Dia de
Campo é oportunidade de interagir com
ouros produtores

Cerca de 500 produtores, profissionais e estudantes
participaram da ação

Novos servidores foram empossados e já estão atuando em seus
novos cargos
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Com o objetivo de plane-
jar novas ações e projetar ce-
nários e perspectivas para
2015, a Comissão das Produ-
toras Rurais da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg) se reuniu na úl-
tima quinta-feira (26), na sede
da Federação, em Goiânia.
Entre os principais temas
abordados na reunião, desta-
caram-se a conscientização
não só da mulher, mas de toda
a família a respeito da suces-
são familiar; a divulgação de
informações e esclarecimen-
tos acerca da previdência so-
cial. Por fim, falaram sobre a
questão do engajamento e
participação da mulher na
vida tanto da família quanto
nos sindicatos e comissões.

Estiveram presentes na
reunião representantes dos sin-
dicatos de Cromínia, Itarumã,
Rubiataba, Jataí, Ipameri e Pi-
ranhas. O gerente sindical da
Faeg, Antelmo Teixeira, deu
início ao encontro, abordando
a importância das organiza-
ções para o sistema sindical,

Comissão das Produtoras Rurais define pautas para 2015
mostrando que discussões pro-
dutivas e positivas que surgem
nas comissões são capazes de
solucionar problemas que afe-
tam o sistema todo. Além dis-
so, destacou a importância do
engajamento por parte das
mulheres, em relação à preo-
cupação com as questões do
campo. 

A sucessão familiar, um
dos temas a serem trabalha-
dos em 2015 pela comissão,
é um dos percalços que o pro-
dutor enfrenta há muitos anos.
A divisão de tarefas e do en-
tendimento sobre os negóci-
os da família é algo pouco tra-
balhado. Esse desconheci-
mento acaba por afetar toda a
vida familiar, principalmente
em momentos, por exemplo,
em que há o falecimento do
marido, que geralmente é
quem comanda os negócios.
Dessa forma, a esposa acaba
tendo que arcar com todas as
decisões.

Acerca da sucessão fami-
liar, a 1ª vice-presidente da
Comissão, Sônia Aparecida

Bonato, destacou a importân-
cia de se trabalhar com os jo-
vens. “Os filhos saem para es-
tudar e assim que voltam o in-
teresse é outro, então nosso
papel é saber, juntamente com
os pais, a melhor forma de
atuação em relação a esses
jovens para aproximá-los da
sucessão rural, senão o cam-
po vai acabar. O filho pode
cuidar dos negócios da famí-
lia caso os pais queiram apo-
sentar”, explicou.

Previdência Social
No caso da Previdência

Social, as principais deman-
das e atividades estabelecidas
durante a reunião dizem res-
peito à necessidade de se cri-
ar políticas para discutir a pre-
vidência no meio rural. O ob-
jetivo é mostrar a importân-
cia da contribuição e também
conscientizar os jovens, que
já podem começar a contri-
buição desde cedo. A presi-
dente da comissão, Solange
Duarte Rodrigues, ressaltou
que esta conscientização pode
ser trabalhada juntamente
com o Faeg Jovem, uma co-
missão voltada para os jovens
do meio rural ainda em desen-
volvimento.

A questão do entendimen-
to sobre o cenário político
também esteve em pauta du-
rante a reunião. No meio ru-
ral, por exemplo, este assun-
to é pouco trabalhado e enten-
der isso é essencial para to-
dos, uma vez que ajuda a
compreender a responsabili-
dade de cada um no meio so-
cial. Outro ponto a ser traba-

lhado em 2015 pela comissão
é a melhora da autoestima das
mulheres, afinal, segundo
Solange Rodrigues, a mulher,
além de parte importante do
cenário familiar, é uma peça
chave na realização de ativi-
dades, uma vez que tem mai-
or percepção para trabalhar na
área social.

De acordo com a presiden-
te, o próximo passo é disse-
minar as informações em to-
dos os sindicatos, mostrando
do que se trata a comissão de
produtoras e levantando a re-
alidade do local e dos temas
que queiram trabalhar com os
produtores e suas famílias. 

Ela ressaltou ainda que o
desafio inicial é basicamente
o enfrentamento de uma cul-
tura já estabelecida na maior
parte do estado, ou seja, uma
cultura onde a mulher é mui-
tas vezes submetida ao ho-
mem. “Não é fácil enfrentar
essa cultura, mas com a equi-
pe que montamos aqui hoje e
com o apoio técnico da Faeg
e do Senar Goiás, iremos con-

seguir atingir e conscientizar
cada vez mais produtores,
produtoras e famílias”, disse.

Comissão das Produto-
ras Rurais

A Comissão das Produto-
ras Rurais de Goiás, criada no
ano de 2010, surgiu com o
objetivo de atuar com mais
ênfase nos programas de res-
ponsabilidade social do Sis-
tema Faeg/Senar, como o
Agrinho e o Campo Saúde. A
comissão é a 14ª a
implementar o quadro de co-
missões do Sistema. 

As primeiras demandas da
criação da Comissão surgiram
durante um encontro de Diri-
gentes, Empreendedores e Li-
deranças Rurais realizado
pelo Sistema Faeg/Senar em
dezembro de 2009, em Cal-
das Novas. Em reunião reali-
zada em 2010, em que foram
definidas as diretrizes da co-
missão, estiveram presentes
40 produtoras rurais de cerca
de 30 municípios goianos.

(Fonte: Faeg)

Fotos: Larissa Melo

Para a presidente da Comissão, Solange Rodrigues, o próximo
passo é disseminar as informações em todos os sindicatos

Sônia Bonato, vice-presidente da Comissão, destacou a
importância de se trabalhar com os jovens
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A Corumbá Concessões
realizou no dia 10 de março
as primeiras ações do proje-
to “Água Viva” em
Silvânia.A ação aconteceu
pela parceria com a Secre-
taria Municipal de Meio
Ambiente. O objetivo do
projeto é a conscientização
e a educação ambiental por
meio de técnicas e equipa-
mentos ecologicamente cor-
retos, visando a preservação
da água.

Foram plantadas 180 mu-
das de espécies do cerrado
em uma das nascentes do
manancial Caidor, que é res-
ponsável pelo abastecimen-
to de Silvânia, além da ins-
talação de uma fossa ecoló-
gica em uma propriedade ru-

ral e a construção das cha-
madas “barraginhas”, que
retêm a água das chuvas e
abastecem o lençol freático.

O secretário Francisco
Tavares participou das ativi-
dades do projeto. Ele falou
sobre as parcerias e o traba-

Corumbá Concessões implanta projeto de preservação da água em Silvânia

lho com as cr ianças na
conscientização e multipli-
cação da ideia sobre preser-
vação ambiental .  “A
Corumbá é sempre uma par-
ceira nas ações da secreta-
ria, hoje o trabalho com as
crianças é fundamental para

que eles compreendam a im-
portância do plantio de ár-
vores, e da conservação de
nossas aguas”, disse Fran-
cisco.

Para o coordenador do
projeto em campo, Joy Pena,
“a Corumbá está trazendo
uma forma de demonstrar ao
produtor, já que vários pro-
dutores gostariam de fazer a
coisa certa, mas às vezes não
sabem”. Segundo ele, as
tecnologias que o projeto
leva aos moradores do cam-
po  são formas simples e efi-
cazes para a preservação da
água.

A ação no Córrego
Caidor contou também com

a participação de alunos da
Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa e de mo-
radores próximos às nascen-
tes. A  analista ambiental da
Corumbá ressaltou os obje-
tivos do “Água Viva”, que  é
“mostrar às comunidades
rurais como recuperar nas-
centes para aumentar a pro-
dução de água, evitar des-
perdícios e como fazer para

melhorar a qualidade da
água”, destacou Marinez de
Castro.

O projeto da Corumbá
Concessões também está
sendo executado em cida-
des  como Corumbá de
Goiás e Abadiânia, que, as-
sim como Silvânia, são mu-
nicípios do entorno do re-
servatór io  da  us ina  de
Corumbá IV.

Equipe responsável pelo projeto - defesa do meio ambiente

Equipe do projeto e alunos do
Geraldo Napoleáo (ao lado)
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Estamos em um período de grande efevercência em relação à vida política.
Manifestações públicas, pelas redes sociais e em conversas com amigos

demonstram uma grande insatisfação da maioria da população. Opiniões
divergem, amizades ficam estremecidas, quase todos se manifestam. Embora
seja legítimo expressar opinião e tentar influenciar para as mudanças que se
deseja, nosso estado emocional deve se manter tranquilo evitando a formação
de energias negativas e destruidoras. Tudo a nossa volta reflete o que emitimos
em pensamento e, sempre que há desequilíbrio dentro de nós, o ambiente ao
redor se desequilibra também. Quando toda a população de um país se inflama
e perde a tranquilidade há um grande perigo de que forças negativas se
agreguem formando ondas de maldade e destruição. É preciso crer que, se
mudanças houver, serão para o bem, para um melhor ambiente para todos.
Manter a certeza de que só haverá melhoras e progresso.

* * *

A pessoa otimista vê o que está errado, o que não é bom, mas crê na
possibilidade de melhoria. Ao contrário da pessimista que só acredita no

pior, consegue emitir energias positivas favorecendo a solução de problemas
e criando ambiente propício ao progresso. Seja na vida pessoal, profissional
ou pública é dos otimistas que se nutrem as forças do bem para construir e
evoluir. Forças pesadas, de pessimismo, levam à destruição, à desunião e ao
atraso. Nas pequenas coisas do dia a dia até nas mais importantes decisões, é
preciso manter um espírito de esperança, de crença na evolução e de alegria e
prazer.

* * *

Uma das energias mais prejudiciais é a proveniente da mágoa. Esforce-se
por perdoar e a não carregar rancores. Conversas entre amigos de opiniões

diferentes podem acabar em ofensas e desunião. Se alguém lhe ofendeu é
natural que você se sinta triste, magoado e o primeiro sentimento que aparece
é a raiva. Procure se livrar dela. A raiva, o ódio e o rancor são sementes de
muito sofrimento para quem os sente. Tente perdoar de verdade. Perdoar não
é esquecer mas sim não sofrer mais. Não se deixe levar pelos maus sentimentos
porque eles azedam sua vida e, além de não anular a ofensa que lhe fizeram,
podem lhe causar muitas doenças mentais e físicas. Perdoar não é fácil mas é
possível. Treine este bom sentimento e estará plantando a boa semente da
felicidade.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Campanha incentiva os
contribuintes a doarem parte do
imposto de renda devido ao FNCA

A Secretaria de Direitos Huma-
nos da Presidência da República
(SDH/PR) lançou, no dia 11 de
março de 2015, a campanha para in-
centivar os contribuintes a doarem
parte do imposto de renda devido
ao Fundo Nacional para a Criança
e o Adolescente (FNCA), que finan-
cia projetos e instituições de aten-
dimento à população infantojuvenil
em todo o país. A iniciativa é reali-
zada em parceria com a Receita
Federal e o Conselho Nacional dos
Direitos da Criança e do Adolescen-
te (Conanda) e com o apoio dos
ministérios e autarquias do gover-
no federal.

A doação pode ser efetuada di-
retamente do Programa Gerador da
Declaração de Ajuste Anual e não
representa um custo adicional para
o contribuinte, mas a destinação de
uma parcela do imposto devido à
Receita Federal para o FNCA. Des-
sa forma, quem optar pela doação
terá redução no valor do imposto a
pagar ou aumento na restituição.

O contribuinte que pretende re-
alizar a doação por meio do Progra-
ma Gerador da Declaração poderá
destinar no máximo 3% do impos-
to devido ao Fundo Nacional. A de-
dução é aplicada somente para as

pessoas que optarem pelo modelo
completo da declaração. Além da
doação realizada diretamente da
Declaração,  as  contr ibuições
efetuadas ao longo do ano de 2014
também podem ser abatidas até o
limite de 6% do imposto devido.

O Fundo Nacional é gerenciado
pelo Conselho Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
(Conada). Os recursos arrecadados
serão repassados para instituições
que atuam na promoção e defesa
dos direitos da criança e do adoles-
cente e que tiverem seus projetos
aprovados pelo Conanda, de acor-
do com critérios específicos cons-
tantes em edital de chamamento
público.

Doações: As doações ao Fundo
Nacional para a Criança e o Ado-
lescente podem ser realizadas dire-
tamente pelo Programa Gerador da
Declaração de Ajuste Anual até 30
de abril de 2015, último dia do pra-
zo para entrega da declaração. Os
contribuintes também podem efetu-
ar as doações em qualquer período
do ano por meio do pagamento de
um Guia de Recolhimento da União
(GRU) ou transferência bancária
para a conta corrente 170500-8, em
nome do FNCA.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Bike Fit

Percebemos uma nova ten-
dência de praticar atividade fí-
sica entre os silvanienses: o ci-
clismo. Há um tempo, grupos
pedalam por aí e entre os be-
nefícios do exercício propria-
mente dito, promovem novas
amizades, descobrem novos
roteiros, estabelecem maior
interação com a natureza além
das constantes conquistas pes-
soais.

Mas poucos desconhecem
que não devemos simplesmen-
te adquirir uma bike e começar
a pedalar longas distâncias sem
antes tomar alguns cuidados.

O primeiro cuidado e, di-
ria um dos mais importantes,
seria fazer um Bike Fit. O ter-
mo Bike Fit é de origem nor-
te-americana e corresponde ao
procedimento de ajuste da bi-
cicleta ao ciclista. Consiste em
uma avaliação detalhada do
corpo do atleta ou então aspi-
rante e considera as caracterís-
ticas morfológicas do indiví-
duo como o comprimento do
tronco e membros.  Nesta ava-
liação, que inclui inclusive
avaliação antropométrica,
biomecânica e postural, calcu-
la-se o tamanho ideal e as me-
didas de quadro, cilindro e
outras partes da bike propor-
cionais ao corpo do cliente.
Desta forma é possível mon-
tar sua própria bike ajustada às
suas medidas corporais e ga-
rantir um maior equilíbrio,
bem como evitar lesões e do-
res que podem surgir quando
essa medida não é tomada.

O Bike Fit é indicado tan-
to para pessoas que desejam
começar a pedalar e que ainda
não têm bicicleta, quanto para
ciclistas competidores que de-
sejam praticar o esporte com
maior conforto, sem predispor
às lesões e garantir melhor
desempenho. Portanto, o prin-
cipal objetivo do Bike Fit é
estudar os movimentos da bike
de forma que eles sejam apro-
veitados ao máximo e garan-
tir maior conforto e melhor
desempenho ao indivíduo.

O Bike Fit deve ser reali-

zado por um profissional habi-
litado: médico (ex.:
ortopedista, fisiatra), fisiotera-
peuta ou educador físico, pois
estes apresentam formação aca-
dêmica com ênfase em anato-
mia humana, em especial no
sistema musculoesquelético.
Tanto no Brasil quanto no ex-
terior, é comum lojistas e me-
cânicos realizarem este ajuste,
embora sabe-se que a formação
acadêmica destes geralmente
não corresponde a nenhuma
das três mencionadas anterior-
mente, o que impossibilita uma
avaliação criteriosa no caso de
um ciclista lesionado ou com
histórico de lesão.

Aquele indivíduo que não
possui bicicleta e que pretende
comprar uma para iniciar a prá-
tica esportiva deve fazer uma
pré-avaliação para determinar
o tamanho da bicicleta e com-
ponentes mais apropriados.

Em alguns casos, o ciclista
pode apresentar má postura
ainda fora da bicicleta, como
baixa flexibilidade, desvios
posturais e desequilíbrio mus-
cular. Dessa forma, é impor-
tante que o ciclista realize um
trabalho fisioterapêutico para
corrigir estas questões, pois o
bike fit nem sempre consegue
compensar todas estas falhas;
e ainda que consiga, o ajuste
postural com R.P.G.-Reedu-
cação Postural Global, por
exemplo, ou alongamento iso-
lado com exercícios para equi-
líbrio muscular não devem ser
negligenciados.

A avaliação antropomé-
trica possibilita ao avaliador
conferir se a bicicleta
corresponde às características
corporais do ciclista. O bike fit
tem por objetivo ajustar a bi-
cicleta ao ciclista, otimizando
o conforto e o desempenho.
Diante disso, auxilia na pre-
venção de lesões
musculoesqueléticas decor-
rentes de  postura inadequada
sobre a bicicleta. Todavia, vale
lembrar que não é apenas a
falta de bike fit que pode fa-
vorecer o desenvolvimento de
lesões, erros no treinamento e
técnica deficiente são igual-
mente comprometedores. Os

benefícios dos ajustes são no-
tórios e muitos ciclistas con-
seguem perceber melhoras
significativas antes mesmo do
término dos mesmos.

O bike fit atende a todas as
modalidades do ciclismo e to-
dos os níveis de ciclistas, tan-
to do que utiliza a bicicleta
como transporte como atletas
competidores profissionais.

As disfunções mais co-
muns e responsáveis pelo de-
senvolvimento de lesões crô-
nicas entre ciclistas são:

Cervicalgia;
Lombalgia;
Dor na mão (com ou

sem formigamento);
Dor no ombro;
Desconforto em

períneo;
Dor anterior ao joelho;
T e n d i n o p a t i a

quadriciptal;
Tendinopatia patelar;
Síndrome da banda

iliotibial;
Metatarsalgia.

 
Todas estas disfunções pre-

cisam ser previamente avalia-
das, com anamnese completa,
antes que os devidos ajustes
sejam realizados. Os ajustes
mais comuns realizados nas

bicicletas são:
 Correção do taco:

  - Rotação;
  - Ajuste ântero-posteri-

or (recuo).
Correção do selim:

  - Altura;
  - Ajuste horizontal

(ântero-posterior);
  - Inclinação.

Correção do guidão/
mesa:

  - Altura;
  - Comprimento;
  - Inclinação.

Inclinação e alcance do
manete;

Inclinação do bar end.

Outros cuidados também
muito importantes seriam fa-

zer um check-up clínico,
alongar antes e após a ativi-
dade, usar roupas e equipa-
mentos de proteção adequa-
dos, hidratar-se bem e respei-
tar seus limites. Isso vale aos
aspirantes: evitem exageros,
tenham moderação ao iniciar
um programa de atividade fí-
sica e saibam respeitar os li-
mites do seu corpo.
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FESTA

Joice Lara
Ribeiro Caixeta

completou 23
anos no dia 28 de

fevereiro. Ela é
estudante de

direito na
UniEvangélica e

deu uma pausa no
dia do aniversário

para comemorar
com parentes e

amigos.

VOLTA!
Elizete Bevilaqua, a Zetinha,
está longe de Silvânia e o
aniversário foi comemorado
sob um frio intenso em Nova
Iorque. Mas não faltou o calor
humano do carinho dos
muitos amigos e dos familia-
res. Saudades, volta logo!TALENTO

O talento de dona Carmen Silva mais uma vez é destaque.
Graças a seu empenho e sensibilidade, mais um traço da história
de Silvânia é preservado para o futuro. O belíssimo quadro que

dona Carmen pintou retratando o antigo casarão do Coronel
Chiquinho (Francisco Bertoldo de Sousa) recupera um cenário

de Bonfim que já caminhava para o esquecimento completo.
Parabéns à artista,
na foto ao lado do

prefeito Zé
Faleiro, que

recebeu a doação
em nome da

comunidade. 

NA REDE
Não satisfeitos em atuar apenas nos palcos silvanienses, o
pessoal do ING - Ingrenados, resolveu ganhar o mundo. O
grupo tem postado na internet pequenos vídeos cômicos. Os
vídeos podem ser conferidos no You Tube (#SQA! Só que
agora!). Vale conferir e divulgar.

FAMÍLIA
Embora não resida em Silvânia há alguns anos, Orânia José da
Silva Chaves, aniversariante do dia 12/02, não perde a ligação
com a cidade onde nasceu e

viveu a maior parte do tempo.
Sempre que possível retorna à

cidade para encontrar os
parentes e amigos da terrinha

querida. Parabéns!

IZELDA & ZAHER

DINAMISMO
Sempre envolvido em
atividades voltadas para
crianças e adolescentes e
sempre com uma nova piada
pra contar, Antonio Leão
deu um tempo no corre-corre
pra comemorar mais um
aniversário no dia 21/02.
Parabéns, Antônio!
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Produtores cobram maior seriedade e transparência na cadeia
produtiva do leite

A Federação da Agricultura
e Pecuária de Goiás (Faeg) apre-
sentou a produtores de leite do
Estado números referentes à
produção de leite em Goiás nos
primeiros meses do ano. Em
reunião realizada pela Comissão
de Pecuária de Leite na sexta-
feira, dia 13/02, produtores tra-
taram de um cenário de cautela
para 2015: o preço pago pelo lei-
te, o menor desde 2011, e os al-
tos custos de produção exigirão
gerenciamento rigoroso da ati-
vidade.

Desde setembro do ano
passado, produtores vêm so-
frendo com a baixa nos pre-
ços do leite, que não foi re-
passada ao consumidor final
pelo varejo. Apesar da queda

Produtores buscam alternativas para enfrentar crise de preços

Foto: Larissa Melo
dos derivados lácteos, as mar-
gens da indústria são
mantidas uma vez que o setor
repassa a queda aos produto-
res. Enquanto laticínios pa-
gam entre R$ 0,65 a R$ 0,90
ao produtor pelo litro de lei-
te, o consumidor final encon-
tra o alimento na faixa de R$
2,42. Em consequência à alta
nos preços da alimentação
animal, os custos subiram
30% para o produtor, enquan-
to que indústria e comércio
pouco reduziram sua margem
de lucro. Isso fez com que a
diferença de preço pago pelo
produtor não refletisse nos
preços das gôndolas.

Para enfrentar o momento
de crise nos preços nesse iní-

cio de 2015, o gerente de Es-
tudos Técnicos e Econômicos
da Faeg, Edson Novaes repas-
sou aos produtores que a o
gerenciamento dos custos e a
verificação do retorno da pro-
dução sejam preocupações di-
árias do produtor. Entre as me-
didas que podem ser tomadas
para melhor gestão da produ-
ção está o descarte de animais,
principalmente vacas secas e
vazias ou de bezerras e novi-
lhas (animais improdutivos),
caso mais de 40% do rebanho
seja formado por esses ani-
mais. Planejar a lactação dos
animais no período de seca, in-
vestir nas pastagens para a es-
tiagem e produzir o concentra-
do para a alimentação animal
na propriedade são outras me-
didas. Edson destacou ainda
que a venda de animais gor-
dos para abate aproveitando o
momento por que passa a pe-
cuária de corte é uma alterna-
tiva para gerar renda e dimi-
nuir custos. O gerente alertou
que todas as medidas devem
ser tomadas com a orientação
do técnico que assiste a pro-
priedade.

Para o presidente da Co-
missão de Pecuária de Leite,
Antônio da Silva Pinto, a atu-
ação da Faeg tem sido funda-
mental para auxiliar produto-

res do Estado a passar pelo
momento de crise. “A Faeg
tem mostrado que para a po-
pulação que não justifica os
preços terem caído para o pro-
dutor e não ter caído para ela.
Sabemos que será um ano de
crise e agora é fundamental
conhecer o rebanho, o gado e
a produção local”, avaliou.

Transparência
Produtor de leite do muni-

cípio de Ipameri, Jair Inácio de
Oliveira Júnior destacou a ne-
cessidade de se desenvolve-
rem novas estratégias para que
as relações entre produtor e la-
ticínio adquira maior transpa-
rência. “Hoje nós somos obri-
gados a aceitar as condições
impostas pelo laticínio no que
tange a questões como coleta

de amostras de leite, por exem-
plo. Cobramos um pouco mais
de seriedade e transparência
para que o produtor deixe de
ser esse elo mais fraco da ca-
deia, que vem tomando segui-
dos prejuízos”, considerou.

O produtor sugeriu ainda
aperfeiçoar o mecanismo de
contraprova da qualidade do
leite. Para Jair Inácio, é preci-
so que as ferramentas possam
oferecer ao produtor a possibi-
lidade de reavaliar o diagnós-
tico do leite oferecido pela in-
dústria. “O laticínio leva todo
o leite e diz se ele tem qualida-
de ou não. Se porventura o lei-
te apresentar algum problema
não temos como questionar”,
mesmo fazendo a contra pro-
va, informou.

(Fonte: Faeg)
Para Jair Inácio, a transparência é fundamental para o
fortalecimento do produtor

Foto: Larissa Melo
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A OnG Silvânia Viva chega. Agora, definitivamente.
A OnG Silvânia Viva,

agora na condição de OSCIP
– Organização da Sociedade
Civil de Interesse Público –
que até então engatinhava na
busca do cumprimento de
obrigações contábeis, jurídi-
cas, legais e burocráticas –
aliás,  sem fim e
dificultadoras de tudo neste
país – abre em definitivo suas
portas, com sede, registro,
CNPJ e tudo mais, cumprin-
do exigências para cumprir
suas metas.

Está sediada na Sala A do
primeiro andar do Ed. Super-
mercado Ideal, na Rua 24 de
outubro, no centro da nossa
cidade, e se configura fisica-
mente com o Centro Cultu-
ral Rose Marie Muraro (pro-
nuncia-se “Rose Marrí”),
com seus projetos que, se es-
pera, farão a diferença na
nossa sociedade, cultura, po-
lítica, economia, pois sua
proposta é de se trabalhar
com base e visão sistêmica,
integrando tudo e todos, bus-
cando assim, soluções efici-
entes, eficazes e efetivas para
nossos problemas, sobretu-
do, os sociais, bem diferente
de tudo o que se tem feito
neste sentido até os nossos
dias.

O seu plano de trabalho já
envolve, de imediato:

01 – Visitas espontâneas
e/ou agendadas, ao Centro
Cultural Rose Marie
Muraro, cujo nome homena-
geia uma das patrocinadoras
intelectual da iniciativa, a
professora, socióloga, antro-
póloga, sexóloga, feminista e
escritora brasileira recente-

mente falecida. Ali as pesso-
as poderão receber orienta-
ções para estudos, pesquisas,
fazer uma boa leitura, ouvir
música, assistir a filmes e
documentários, participar de
pesquisas, estudos, festas,
oficinas e outros eventos. O
centro funciona na sede da
OnG, no endereço acima ci-
tado.

02 – Projeto Quartas
Gerenciais – nas quartas-
feiras são feitas reuniões
com convidados, ciclos de
debates, palestras, discus-
sões, seminários, cursos e
afins, com empresários de
todos os ramos, trabalhado-
res, auxiliares e demais in-
teressados, no sentido de se
propor soluções para os pro-
blemas da economia, finan-
ças, modernização do mer-
cado de trabalho, etc.

03 – Projeto Quintas
Educacionais – onde, nas
noites de quinta serão discu-
tidos problemas e soluções
pedagógicas, em nível micro
e macro, com base na execu-
ção permanente do Projeto
Pedagogia da Felicidade –
uma proposta de educação
para o Século XXI, com edu-
cadores, pais, alunos e de-
mais interessados no tema.

04 – Noites dos Grandes
Livros – onde serão apresen-
tadas e discutidas resenhas
de livros e obras importantes
dos cenários nacional e inter-
nacional, dinamizando, des-
ta forma o pleno desenvolvi-
mento da cultura e do senso
crítico, ético  e político de
nossa sociedade, com vistas
à evolução das pessoas para

a conquista da melhoria con-
creta da qualidade de vida,
nosso objetivo maior.

Dentre os demais planos
de trabalho teremos ainda a
oferta constante de Seminá-
rios de Planejamento
Sistêmico-Contingencial, a
pesquisa de identificação
de necessidades para a atu-
ação da OnG e os progra-
mas principais na área de
ecologia e meio ambiente
que são o resgate do poten-
cial hídrico do Córrego
Lava Pés – com proteção da
nascente e recomposição de
toda a mata ciliar. O mes-
mo para o Programa do
Caidor, para o que, verbas
já estão sendo agilizadas.
Trabalharemos também, de
forma imediata para a ca-
nalização responsável dos
projetos de dragas em nos-
sos rios, nosso problema
maior que põe em risco em
curto espaço de tempo toda
a questão ecológica no mu-
nicípio e região, bem como
a vida de espécies vegetais,
animais e a própria vida
humana.

Estamos a postos, aten-
tos e de olho. Temos a mai-
or satisfação em dar, em
primeira mão, esta notícia
para a nossa sociedade e nos
colocamos ao dispor. Espe-
ramos, também, o apoio, a
força e a presença de todos
em nossos projetos, progra-
mas e atividades. Temos
uma certeza de que a nossa
OnG Silvânia Viva veio
para ficar, contribuir para o
que for melhor para todos e
fazer a diferença.

Apoiamos plenamente e
contamos com o apoio pleno
de toda a sociedade

silvaniense. É chegada a nos-
sa vez.

OnG Silvânia Viva
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Houve grande participação de produtores e de seus
familiares no evento

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Encontro foi um sucesso
Realizada no dia 14 de mar-

ço, no Ginásio Anchieta, a quin-
ta edição do Encontro da Famí-
lia Cooperativista promovido
pela Coopersil. O evento con-
tou com a presença de 180 par-
ticipantes entre familiares de
produtores rurais e de coopera-
dos.

O evento iniciou com o
cadastramento dos participan-
tes seguido do café da manhã,

e logo após foi composta a mesa
de autoridades, finalizando com
a palestra motivacional minis-
trada pelo engenheiro e advo-
gado Roberto Belotti.

Ao final da palestra foi ser-
vido um almoço aos participan-
tes e realizado o sorteio de di-
versos brindes doados pelos
fornecedores da loja da
Coopersil.

O V Encontro da Família
Cooperativista de Silvânia con-

tou com o apoio
do Sindicato
Rural de Silvâ-
nia, da Central
de Associações,
do Sindicato
dos Trabalha-

dores Rurais de Silvânia e
Gameleira de Goiás, da
Creditag Silvânia, do Ginásio
Anchieta e da Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia.

A Coopersil agradece a to-
dos os produtores e suas famí-
lias que participaram do even-
to, aos fornecedores que cola-
boraram e principalmente a to-
dos os funcionários e amigos
que trabalharam para que o
evento fosse realizado.

Assembleias
No dia 18 de março,

no auditório da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia -
COOPERSIL, foram realiza-
das as Assembleias Gerais
Ordinária e Extraordinária.
Entre as deliberações que
constavam da pauta, estava a
eleição da Diretoria, do Con-
selho Administrativo e do
Conselho Fiscal. Nestes hou-
veram mudanças na composi-
ção, mas não houve alteração
na diretoria, permanecendo
como Presidente o produtor
Jovani Batista da Silva.


